[image: image1.png]BNDES’



[image: image1.png]                       [image: image2.png]CAIXA




PMAT – PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA
E DA GESTÃO DOS SETORES SOCIAIS BÁSICOS
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA PAULISTA


TERMO DE REFERÊNCIA
1. Do Objeto
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA VISANDO O LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO, PERFILAMENTO A LASER, LEVANTAMENTO E REVISÃO CADASTRAL E FORNECIMENTO DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES.
2. Da Justificativa 
A contratação de serviços técnicos especializados de engenharia consultiva para o Levantamento Aerofotogramétrico, Perfilamento a Laser, Levantamento e Revisão Cadastral e Sistema de Informações para o Município de Bragança Paulista visa criar uma ferramenta indispensável para auxiliar no desenvolvimento sustentável do município, possibilitando diversas aplicações de interesse municipal, principalmente nas seguintes áreas:
Planejamento Urbano e Finanças
· Criação e manipulação da base cartográfica digital do Município;

· Planejamento do uso e ocupação do solo;

· Planejamento para localização de novas escolas, hospitais, rodoviárias, mercados, moradias, etc.;

· Suporte à elaboração dos planos de desenvolvimento;

· Análise e planejamento da utilização de recursos hídricos, naturais, etc.;

· Georreferenciamento do cadastro de imóveis;

· Melhoria da receita própria;

· Efetivo controle da arrecadação de tributos (IPTU, taxas, etc.);

· Estabelecimento e controle de roteiros otimizados para fins de fiscalização

Defesa Civil

· Cadastramento e mapeamento das áreas de risco (sujeitas à inundação, deslizamentos e desmoronamentos);

· Cadastramento e mapeamento das indústrias para controle de poluentes;

· Cadastramento e mapeamento de postos de bombeiros, quartéis de polícia militar, hospitais, escolas, delegacias, etc.

· Cadastramento e mapeamento dos recursos hídricos (nascentes, ribeirões, córregos e lagoas).

Projetos e Obras

· Cadastramento e mapeamento das obras e projetos;

· Acompanhamento dos serviços por tipo de obras (emergência, ampliação, manutenção, etc.);

· Análise e estudo da viabilidade de projetos.

Meio Ambiente

· Análise de impacto ambiental;

· Elaboração de zoneamentos ambientais;

· Monitoramento de poluição ambiental;

· Preservação de parques, florestas, etc.

Segurança Pública
· Criação e otimização de rotas de viaturas policiais;

· Mapeamento das áreas de risco.

Rede Viária
· Planejamento da manutenção e monitoramento da infraestrutura e pavimentação;

· Monitoramento das sinalizações;

· Planejamento de operações;

· Planejamento de rotas otimizadas de transporte;

· Análise, simulação planejamento e projeto de novas vias;

· Planejamento de interligação dos meios de transporte de diferentes naturezas.

Saúde
· Planejamento de ações profiláticas;

· Controle de endemias e epidemias;

· Programas de Saúde da Família;

· Acompanhamento de doenças transmissíveis;

· Condições de saneamento.

Educação
· Otimização nos processos de matrícula;

· Distribuição de vagas considerando aspectos de proximidade (domicílio/ escola);

· Distribuição espacial dos estabelecimentos escolares;

· Coleta de Lixo;

· Planejamento de rotas otimizadas de coleta;

· Planejamento de áreas depositárias;

· Análise de impacto ambiental.

3.
Objetivo Geral 
Dispor de uma base cartográfica e cadastral digital atualizada e georreferenciada para dar subsídios à gestão municipal.
3.1
Objetivos Específicos
· Obter base cartográfica digital única dentro das exigências do padrão de exatidão cartográfica PEC “A”, que regula a Cartografia no Brasil;

· Melhoria no lançamento e arrecadação dos tributos municipais: IPTU, ITBI e taxas imobiliárias;

· Atualizar o cadastro técnico imobiliário integrando-o com a base cartográfica única e, através do SIG, detectar erros e eventuais problemas cadastrais;

· Dispor de fonte confiável para a elaboração de projetos básicos de urbanismo e infraestrutura;

· Obter o modelo digital de terreno (MDT) para toda a área do município;

· Obter imagens ortorretificadas (ortofotocartas) que permitam o reconhecimento visual de arruamentos (meio-fio), quadras (alinhamento predial), lotes, edificações, vegetação e outros elementos. As ortofotocartas podem ser usadas para vetorização destes elementos na base cartográfica ou apenas como pano de fundo visual (background);

· Permitir a troca de informações entre os diversos órgãos da prefeitura municipal e com as fornecedoras de serviços. 
4. Dos Serviços
4.1 Localização Dos Serviços 
A localização dos serviços objeto do presente Edital corresponde à área completa do Município de Bragança Paulista - SP.
4.2 Serviços a serem executados
4.2.1
COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRICA PARA OBTENÇÃO DE FOTOGRAFIAS AÉREAS VERTICAIS COLORIDAS

4.2.1.1
Planejamento Geral e Autorização de Voo do Ministério da Defesa

4.2.1.2
Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:5.000

4.2.1.3
Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:25.000

4.2.1.4
Imageamento Oblíquo

4.2.2
PERFILAMENTO A LASER PARA GERAÇÃO DE CURVAS DE NÍVEL

4.2.2.1
Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 1 metro e MDT

4.2.2.2
Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 5 metros e MDT

4.2.3
RESTITUIÇÃO PARA GERAÇÃO DA CARTOGRAFIA DIGITAL

4.2.3.1
Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:5.000 

4.2.3.2
Aerotriangulação Voo 1:5.000

4.2.3.3
Restituição Planimétrica Digital na Escala 1:1.000 

4.2.3.4
Reambulação

4.2.3.5
Edição e Produtos Finais

4.2.3.6
Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:25.000 

4.2.3.7
Aerotriangulação Voo 1:25.000

4.2.4
GERAÇÃO DE ORTOFOTOCARTAS DIGITAIS COLORIDAS

4.2.4.1
Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:1.000

4.2.4.2
Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:10.000 

4.2.5
CRIAÇÃO DA BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA

4.2.5.1
Criação da Base Espacial

4.2.6
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS

4.2.6.1
Coleta dos Atributos Cadastrais e Imagens dos Imóveis

4.2.6.1.1
Programação dos Serviços e Mobilização

4.2.6.1.2
Vistoria, Reambulação e Fotos Frontais

4.2.6.1.3
Vetorização e Confrontação

4.2.6.2
Medição In Loco dos Imóveis
4.2.6.3
Desenho e Edição Vetorial das Unidades

4.2.7
SOFTWARE DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS - SIG

4.2.7.1
Aplicativo SIG-WEB - Desenvolvimento e Implantação

4.2.7.2
Assessoria e Suporte 

4.2.8
CAPACITAÇÃO EM CADASTRO MULTIFINALITÁRIO

4.2.8.1
Capacitação - Utilização da Base Cartográfica

4.2.9
CAPACITAÇÃO EM SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS

4.2.9.1
Capacitação de Usuários

5. ESPECIFICAÇÃO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS
5.1
COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRICA PARA OBTENÇÃO DE FOTOGRAFIAS AÉREAS VERTICAIS COLORIDAS

5.1.1
Planejamento Geral e Autorização de Voo do Ministério da Defesa

A CONTRATADA deverá elaborar um relatório inicial contendo o planejamento das atividades a serem desenvolvidas para a execução das coberturas aerofotogramétricas  bem como as atividades subsequentes de geração de base cartográfica descritas nesse edital. Deverá conter a descrição das metodologias de desenvolvimento dos serviços, constando  técnicas e ferramentas a serem utilizados no decorrer do projeto. Também deverá ser informado a infraestrutura e insumos necessários a execução dos serviços, bem como um cronograma detalhado da execução dos serviços.

As providências junto ao Ministério da Defesa para aquisição de autorização de voo das coberturas aerofotogramétricas e de perfilamento a laser deverão ser executadas nessa etapa do serviço e serão de responsabilidade da CONTRATADA.

5.1.2
Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida
Para a completa cobertura da área do município de Bragança Paulista, deverão ser realizadas 2 (duas) coberturas aerofotogramétricas  digitais coloridas:

I. Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:5.000, com área de abrangência de 200 km²;

II. Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:25.000, com área de abrangência de 515 km².

As seguintes especificações técnicas deverão ser obedecidas.
5.1.2.1 – Especificações do Sistema Fotogramétrico/Aeronave
a) Na execução das coberturas aerofotogramétricas será admitido somente o uso de câmaras aerofotogramétricas digitais de grande formato;

b) É obrigatória a apresentação do certificado ou relatório de calibração da câmara a ser utilizada, expedido pelo fabricante ou por instituição de notória especialização, devidamente representada por responsável técnico.  Neste documento deverão constar informações de distância focal calibrada, coordenadas do ponto principal, parâmetros de correção das distorções das lentes (coeficientes de distorção radial simétrica e descentrada); 

c) A câmara aerofotogramétrica deverá resolução geométrica melhor ou igual a 7 (m, ser de  grande formato, ou seja, com mais de 60 Mp (Mega Pixel),  possuir resolução espectral que atenda a faixa do visível (0,4 a 0.7(m) e radiométrica mínima de 12 bits por banda;

d) A câmara aerofotogramétrica deverá possuir dispositivos eletrônicos para o gerenciamento, controle e armazenamento dos dados a serem capturados (fotos), filtros, plataforma giro-estabilizada e dispositivo para correção do arrasto da imagem, tipo FMC (Forward Motion Compensation), mecânico ou digital;

e) O sistema fotogramétrico embarcado para a captura das fotografias deverá ser composto por um sensor fotogramétrico, conforme descrito nos itens acima citados, bem como por um sistema INS/GNSS ((Inertial Navigation System - Global Navigation Satellite System) formado por um  receptor GNSS  que permita a aquisição de dados com frequência mínima de 0,5 hz e registro de evento (instante de tomada da foto) com erro de sincronismo inferior a 1 ms.  O sistema inercial (INS), deverá ter  a resolução nominal mínima na aquisição dos valores das rotações dos eixos da câmara  ser de 0,02º (dois centésimos de grau);

f) A aeronave deverá ser homologada junto ao Ministério da Defesa/ANAC, conforme decreto nº 2.278/97.

A CONTRATANTE se reserva o direito, de antes do início das operações de voo, verificar se os equipamentos estão de acordo com as especificações requeridas no edital. Poderá ser feita uma inspeção na aeronave, onde os equipamentos deverão estar  instalados, onde serão verificados os componentes do sistema de acordo com as especificações técnicas fornecidas pelo fabricante do equipamento.

5.1.2.2 - Especificações das Coberturas Aerofotogramétricas
As coberturas aerofotogramétricas deverão ter as seguintes características:

a) Ground Sample Distance ( GSD ) de 10cm, ou melhor, para a cobertura aerofotogramétrica na escala de 1:5.000 e  GSD de 45 cm, ou melhor,  para a cobertura aerofotogramétrica na escala de 1:25.000;

b) A superposição longitudinal entre fotografias aéreas consecutivas deverá ser de 60%, com variação máxima de ± 5%;

c) A superposição lateral entre faixas de voo contíguas deverá ser de 30%, com variação máxima de ± 5%; 

d) A deriva do voo não deverá exceder 3° (três) graus em relação à linha de voo projetada, caso isolados 5º;

e) Verticalidade do eixo ótico: média por faixa, tolerância de 2º, casos isolados 3º;

f) Em cada faixa, os pontos principais das duas primeiras e das duas últimas exposições deverão encontrar-se fora dos limites fixados para a área de trabalho;

g) A execução da cobertura  deverá ser feita quando o sol estiver situado acima do círculo de altura de 30° (trinta) graus, minimizando o efeito de sombras.

Um plano de voo deverá ser elaborado para cada uma das coberturas aerofotogramétricas e estes deverão ser submetidos a aprovação da CONTRATANTE antes do início das operações de voo. 

Esses planos de voo deverão conter os seguintes dados:

a) Quantidades de faixas do voo;

b) Quantidade planejada de fotos

c) Numeração das faixas do voo;

d) Disposição planejada com a formação das faixas de voo e das fotos, através das coordenadas UTM, do início e fim de cada faixa (WGS-84) e do centro de cada foto;

e) Limites da área a ser mapeada com as faixas e fotos sobrepostos graficamente; 

f) Altura do voo para cada faixa.

Os planos de voo deverão ser encaminhados a CONTRATANTE em arquivos digitais, conforme descrito a seguir: 

a) No formato KML/KMZ, contendo a indicação das faixas de voo, das fotografias e o limite da área a ser mapeada;

b) No formato TXT, contendo as coordenadas de início e fim de cada faixa e dos centros das fotos;

c) No formato PDF, contendo gráfico geral, com informações de GSD, quantidade de faixas e fotos e limite da área a ser mapeada (esquema geral).

As áreas das coberturas aerofotogramétricas serão definidas pela equipe da CONTRATANTE.

5.1.2.3 Procedimentos de Voo
Na execução dos voos fotogramétricos deverão ser tomadas as seguintes providências:
a) Quando ocorrer a interrupção na faixa de voo, a retomada da execução da faixa de voo deverá ser feita de modo a haver uma superposição de, no mínimo, dois modelos fotogramétricos;

b) O imageamento deverá ser feito em dias claros, sem brumas, com céu limpo e condições atmosféricas favoráveis. 

c) A incidência de nuvens, fumaça e sombras dela derivadas não serão aceitas. Casos excepcionais deverão ser submetidos para aprovação pela CONTRATANTE.

5.1.2.4 Processamento dos Dados das Coberturas Aerofotogramétricas
Os dados obtidos pelos sensores fotogramétricos deverão ser processados nos sistemas  equipamentos indicados pelo fabricante do sensor. Esse processamento deverá garantir a qualidade dos dados obtidos pelo sensor.

Os dados deverão ser processados a partir de sua resolução radiométrica original em 12 bits e exportadas para o formato TIFF sem compressão e degradação, com resolução radiométrica de 8 bits (256 níveis de cinza) por banda em  RGB.

Nesse processamento deverá estar previsto a aplicação de técnicas de processamento digital de imagens de modo a melhorar a qualidade, contraste e a uniformidade do conjunto das imagens adquiridas. 

Uma cópia dos produtos finais desta etapa, imagens digitais, deverá ser enviada a CONTRATANTE, gravadas em mídia digital, após verificação de qualidade da CONTRATADA.

5.1.2.5 Análise das Coberturas Aerofotogramétricas

Deverá ser executado um controle de qualidade das imagens das coberturas aerofotogramétricas. 

A CONTRATADA deverá verificar se os requisitos descritos nesse edital foram atendidos, conforme os itens 5.1.1.2, 5.1.1.3 e 5.1.1.4.

Caso seja verificado discrepâncias nos produtos gerados em relação as características descritas nesse edital, a CONTRATANTE deverá corrigir as divergências encontradas. Casos excepcionais poderão ser aceitos, desde que informados e aprovados pela CONTRATANTE.

Deverá ser elaborado um relatório técnico, contendo os dados da análise de qualidade e os resultados alcançados. 

Esse relatório deverá ser enviado a CONTRATANTE após o término das atividades da cobertura aerofotogramétrica.

5.1.2.6 Fotoíndice

Deverão ser elaborados fotoíndices das coberturas aerofotogramétricas realizadas. 

Nesses fotoíndices deverão constar as imagens aprovadas das coberturas aerofotogramétricas, montadas em blocos, a numeração das fotografias e das faixas, toponímias principias da área recoberta (grandes rodovias , principias avenidas e rios),  indicação do norte, coordenadas geográficas dos cantos dos blocos,  dados do voo (autorização do Ministério da Defesa, data, GSD) , nome da CONTRATANTE e da CONTRATADA.

As imagens usadas na montagem do fotoíndice deverão ser reduzidas em 5 vezes da sua resolução geométrica original.

Os fotoíndices deverão ser apresentados em meio digital, nos seguintes formatos:

Formato TIF F com TFW para os blocos das imagens;

Formato DWG para os dados de numeração das fotografias e das faixas, toponímias principias da área recoberta (grandes rodovias, principias avenidas e rios),  indicação do norte, coordenadas geográficas dos cantos dos blocos,  dados do voo (autorização do Ministério da Defesa, data, GSD), nome da CONTRATANTE e da CONTRATADA;

Formato PDF georreferenciado com montagem geral do fotoíndice.

Um modelo do fotoíndice a ser apresentado, deverá ser enviado a CONTRATANTE para aprovação antes do envio do produto final. Esse modelo poderá ser apresentado impresso em papel comum ou em meio digital formato PDF, desde que represente as características do produto final a ser entregue.

5.1.3 Imageamento oblíquo

Deverá ser realizado um imageamento aéreo com sistema de oblíquo.

As imagens obtidas nesta etapa servirão para monitoramento e gerenciamento de áreas “chaves” para a CONTRATANTE.

 Deve-se considerar para a aquisição dessas imagens uma dimensão linear de 5 (cinco) km, sendo que as áreas de aquisição poderão não ser adjacentes.

Os limites das áreas a serem imageadas serão informados pela CONTRATANTE.

Tais imagens serão utilizadas como base para análise, monitoramento e tomada de decisões da prefeitura e seus órgãos responsáveis.

Os equipamentos a serem utilizados na execução do imageamento oblíquo deverão satisfazer, no mínimo, as seguintes condições:

a) Será admitido somente o uso de câmaras digitais de alta resolução;

b) O Georreferenciamento das imagens deverá ser gerado pelo próprio sistema de aquisição das imagens oblíquas;

c) O georreferenciamento das fotografias deverá ser do local (alvo) da foto, não da posição da câmara fotográfica;

d) O levantamento deverá fornecer a possibilidade de geração de mosaicos georreferenciados das áreas imageadas;

e) As imagens deverão ser disponibilizadas para abertura em sistemas abertos como Google Earth.

Uma coleção das imagens desta etapa deverá ser encaminhada a CONTRATANTE em formato JPG e em formato KML, onde deverão constar as fotos georreferenciadas, data de aquisição e posição (coordenadas).

5.2  PERFILAMENTO A LASER PARA GERAÇÃO DE CURVAS DE NÍVEL

5.2.1 Perfilamento a Laser Aerotransportado com geração de curvas de nível e Modelo Digital de Terreno

Para a completa cobertura da área do município de Bragança Paulista, deverão ser realizadas 2 (duas) coberturas por perfilamento a Laser Aerotransportado:

1 - Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível  de 1 metro e Modelo Digital de Terreno, com área de abrangência de 150 km²;

2 - Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível  de 5 metros e Modelo Digital de Terreno, com área de abrangência de 365 km²;

As seguintes especificações técnicas deverão ser obedecidas.

5.2.1.1 – Especificações do Sistema Laser/Aeronave
a) O sistema laser utilizado deverá ter  abertura e frequência de varredura (mínimo de 100 Khz) de maneira que permita a obtenção de uma malha de pontos com densidade mínima de 2 pontos/m², e que permita o registro da intensidade dos feixes laser refletidos pelo terreno;

b) É obrigatória a apresentação dos dados de calibração do sistema de perfilamento a laser expedido pelo fabricante ou por instituição de notória especialização, devidamente representada por responsável técnico;

c) O sensor LASER deverá ser dotado de sistema inercial (INS) integrado a sistema GNSS, para determinação da atitude e coordenadas do sensor. O sistema inercial deverá ter precisão de 0,005º (roll e pitch) e 0,008º (heading) ou melhor;

d) O sistema laser deve possuir sistema de gerenciamento, controle e armazenamentos dos dados;

e) O conjunto de equipamentos do perfilamento instalado a bordo deverá estar devidamente calibrado;

f)  A aeronave deverá ser homologada junto ao Ministério da Defesa/ANAC, conforme decreto nº 2.278/97.

A CONTRATANTE se reserva o direito, de antes do início das operações de voo, verificar se os equipamentos estão de acordo com as especificações requeridas no edital. Poderá ser feita uma inspeção na aeronave, onde os equipamentos deverão estar  instalados, onde serão verificados os componentes do sistema de acordo com as especificações técnicas fornecidas pelo fabricante do equipamento.

5.2.1.2 - Especificações dos Perfilamentos a Laser

Os perfilamentos a laser  deverão ter as seguintes características:

a) Densidade de 2 pts/m²;

b) Recobrimento entre faixas mínimo de 30% de modo a garantir a ausência de vazios entre faixas;

c) As estações base GNSS de apoio deverão estar a no máximo 30 km dos limites da área do perfilamento a laser.

Um plano de voo deverá ser elaborado para cada um dos perfilamentos a laser e estes deverão ser submetidos a aprovação da CONTRATANTE antes do início das operações de voo. 

Esses planos de voo deverão conter os seguintes dados:

a) Quantidades de faixas do voo;

b) Numeração das faixas do voo;

c) Disposição planejada com a formação das faixas de voo, através das coordenadas UTM,  do início e fim de cada faixa (WGS-84);

d) Posição das estações base;

e) Limites da  área a ser mapeada com as faixas sobrepostas graficamente; 

f) Altura do voo para cada faixa;

g) Ângulo de abertura (FOV) para cada faixa;

h) Densidade média de pontos esperada por faixa.

Os planos de voo deverão ser encaminhados a CONTRATANTE em arquivos digitais, conforme descrito a seguir:

a) No formato KML/KMZ, contendo a indicação das faixas de voo, o limite da área a ser mapeada e a posição aproximada das estações base;

b) No formato TXT, contendo as coordenadas de início e fim de cada faixa;

c) No formato PDF, contendo gráfico geral, com informações de GSD, quantidade de faixas e fotos e limite da área a ser mapeada (esquema geral).

As áreas dos perfilamentos a laser serão definidas pela equipe da CONTRATANTE.

5.2.1.3 Procedimentos de Voo
Na execução dos voos laser deverão ser tomadas as seguintes providências:
a) Quando ocorrer a  interrupção na faixa de voo, a retomada da execução da faixa de voo deverá ser feita de modo a haver uma superposição em relação a faixa seguinte de pelo menos a largura total da faixa no mínimo, dois modelos fotogramétricos;

b) O imageamento deverá ser feito com céu limpo e condições atmosféricas favoráveis as técnicas de perfilamento a laser; 

c) A incidência de vazios entre faixas e densidade abaixo do especificado não serão aceitos. Casos excepcionais de densidade inferior ao especificado deverão ser submetidos para aprovação pela CONTRATANTE.

5.2.1.4 Estações Base de Referência

As estações GNSS de referência de apoio ao perfilamento a laser deverão estar a uma distância máxima dos limites dos perfilamento de 30 km.

As coordenadas desses pontos deverão ser determinadas a partir da rede de vértices primeira ordem do IBGE (RBMC ou SAT), através de rastreamento GNSS.

Deverão ser empregado receptores GNSS de dupla frequência com método de rastreamento estático diferencial com taxa de captura de 0,5(meio) hz.

O rastreamento deverá ser feito por linhas fechadas, ou seja, entre pelo menos dois pontos de coordenadas da rede oficial. 

O tempo de rastreio não deverá ser inferior a 1 (uma) hora por estação. 

As coordenadas finais não deverão apresentar erros superiores a 5 (cinco) centímetros por  ponto. As poligonais ou figuras fechadas com GNSS deverão ter precisão melhor ou igual a 1:100.000.

As altitudes ortométricas dos pontos deverão ser obtidas pelo método da compensação geoidal utilizando dados de ondulação do MapGeo 2010 do IBGE.

As coordenadas deverão ser apresentadas referenciadas ao atual Sistema Geodésico Brasileiro, SIRGAS 2000, na projeção UTM.

Um relatório técnico de cálculo ajustamento desses pontos deverá ser encaminhado a CONTRATANTE em meio digital formato PDF. Deverá constar nesse relatório a memória de cálculo e as lista de coordenadas, processos, softwares e equipamentos utilizados.
5.2.1.5 Processamento dos Dados dos Perfilamentos a Lasers
O processamento dos dados dos perfilamentos a laser deverá ser realizado em softwares recomendados pelo fabricante do sensor de forma a atender as especificações do produto a ser gerado. Deverão ser geradas duas classes de pontos: o Modelo Digital de Superfície (MDS) e o Modelo Digital do Terreno (MDT). O MDS corresponderá à totalidade dos pontos levantados eo MDT corresponderá aos pontos ao nível do solo.

Os softwares empregados na classificação dos pontos ao nível do solo deverão ser capazes da operação de classificação por métodos automáticos e assistidos por operador.

A acurácia das coordenadas dos pontos processados obtidos nos perfilamentos deverá ser de: 

· Perfilamento a Laser Aerotransportado com área de abrangência de 150 km² - 0,25m, ou melhor, em altimetria; 

· Perfilamento a Laser Aerotransportado com área de abrangência de 365 km² - 0,50m, ou melhor, em altimetria.

Essa acurácia deverá ser considerada para pontos no nível do solo isentos de vegetação e elementos não pertencentes ao solo para um intervalo de confiança de 1 sigma. Essa acurácia deverá ser comprovada através do comparativo de coordenadas de pontos identificados no terreno por técnicas de rastreamento GNSS com as coordenadas da superfície gerada pela nuvem de pontos do MDT.  O rastreio GNSS desses pontos deverá ter pelo menos a metade da acurácia exigida para a nuvem de pontos.

Os dados dos 2 (dois) perfilamentos a laser executados deverão ser compatibilizados entre si de forma a garantir a ligação geométrica entre as nuvens de pontos.

As nuvens de pontos (MDS e MDT) deverão ser entregues em meio digital, recortadas em folhas, esse recorte em folha deverá seguir o padrão do recorte das ortofotocartas, conforme descrito nesse edital.

Os arquivos deverão ser entregues nos  formatos LAS, ASCII (x,y,z) e SHAPEFILE para as nuvens do MDS e MDT.

5.2.1.6 Análise das Perfilamentos a Laser

A CONTRATADA deverá verificar se os requisitos descritos nesse edital foram atendidos, conforme os itens 5.2.1.2, 5.2.1.3, 5.2.1.4 e 5.2.1.5.

Caso seja verificado discrepâncias nos produtos gerados em relação as características descritas nesse edital, a CONTRATANTE deverá corrigir as divergências encontradas. Casos excepcionais poderão ser aceitos, desde que informados e aprovados pela CONTRATANTE.

A densidade especificada de 2 pts/m², esta referida a nuvem de pontos do MDS. Em áreas livre de interferência no solo, tais como, vegetação e edificações, é esperado que a densidade no MDT seja de 2 pts/m². 

Deverá ser elaborado um relatório técnico, contendo os dados da análise de qualidade e os resultados alcançados. 

Esse relatório deverá ser enviado a CONTRATANTE após o término das atividades de perfilamento a laser.

5.2.1.7 Geração das Curvas de Nível
A partir do MDT deverão ser geradas curvas de nível com as seguintes equidistâncias verticais:

a) Para a área de 150 km², curvas de nível  de 1 metro. As curvas deverão ser classificadas em intermediárias com equidistância de 1 metro e mestras com equidistância de 5 metros;

b) Para a área de 365 km², curvas de nível  de 5 metros. As curvas deverão ser classificadas em intermediárias com equidistância de 5 metros e mestras com equidistância de 25 metros

Deverão ser empregados softwares especializados, que consigam trabalhar com a quantidade de dados gerados no processamento do MDT.

Após a geração das curvas de nível deverá ser feita uma edição para eliminação do excesso de pontos, resíduos de curvas, rotulação das curvas e outros.

As curvas de nível deverão ser apresentadas nos formatos arquivos no formato DWG e SHAPEFILE.

5.3
RESTITUIÇÃO PARA GERAÇÃO DA CARTOGRAFIA DIGITAL

A restituição para geração da cartografia digital será composta pelas seguintes etapas:

· Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:5.000 e 1:25.000

· Aerotriangulação Voo 1:5.000 e 1:25.000

· Restituição Planimétrica Digital na Escala 1:1.000 

· Reambulação

· Edição e Produtos Finais

5.3.1 Apoio de Campo Suplementar do Voo 1:5.000 e 1:25.000
O apoio campo suplementar deverá ser executado com o objetivo de determinar coordenadas de um conjunto de pontos do terreno, nítidos e identificáveis nas fotografias áreas das coberturas 1:5.000 e 1:25.000. Essas coordenadas serão utilizadas nas operações fotogramétricas de aerotriangulação (apoio fotogramétrico).

A distribuição dos pontos deverá ser suficiente para garantir a acurácia dos produtos requeridos nesse edital.

As coordenadas desses pontos deverão ser determinadas a partir da rede de vértices primeira ordem do IBGE (RBMC ou SAT), através de rastreamento GNSS.

Deverão ser empregados receptores GNSS de dupla frequência com  método de rastreamento estático diferencial.

O rastreamento deverá ser feito por linhas fechadas, ou seja, entre pelo menos dois pontos de coordenadas da rede oficial. 

O tempo de rastreio não deverá ser inferior a 30 (trinta) minutos por ponto. 

As coordenadas finais não deverão apresentar erros superiores a: 

· Escala do Voo 1:5.000 - 10 (dez) centímetros por  ponto;

· Escala do Voo 1:25.000 - 25 (vinte e cinco) centímetros por  ponto.

As altitudes ortométricas dos pontos deverão ser obtidas pelo método da compensação geoidal utilizando dados de ondulação do MapGeo 2010 do IBGE.

As coordenadas deverão ser apresentadas referenciadas ao atual Sistema Geodésico Brasileiro, SIRGAS 2000, na projeção UTM.

Um relatório técnico de cálculo ajustamento desses pontos deverá ser encaminhado a CONTRATANTE em meio digital formato PDF. Deverá constar nesse relatório a memória de cálculo e as lista de coordenadas, processos, softwares e equipamentos utilizados.

5.3.2  Aerotriangulação dos Voo 1:5.000 e 1:25.000
A determinação dos parâmetros de orientação exterior (posição e altitude), para imagens obtidas nas coberturas aerofotogramétricas deverão ser obtidas através da técnica de aerotriangulação por bloco utilizando feixes de raios (Bundle Block Adjustment) e ajustamento pelo método dos mínimos quadrados (MMQ) e seguir, no mínimo, as especificações abaixo:

· Os pontos fotogramétricos, de apoio fotogramétrico deverão ser medidos no modo estereoscópico, utilizando para isso estações fotogramétricas digitais com softwares específicos de aerotriangulação;

· Os dados obtidos no sistema INS/GNSS deverão ser utilizados como parâmetros iniciais do ajuste da aerotriangulação; 

· Os pontos fotogramétricos deverão ser medidos de modo automático ou semiautomático, com refinamento por correlação por mínimos quadrados, de modo a permitir uma precisão de sub-pixel. A verificação do ponto medido deverá utilizar recursos de visualização tridimensional (3D);

· Deverá ser feita uma inspeção visual dos pontos fotogramétricos obtidos por correlação (passagem e ligação), para eliminar falsas correspondências em regiões de sombra, objetos em movimento, padrões repetitivos, dentre outras;

· Quando possível, deverão ser incluídos, também, pontos fotogramétricos situados no nível d´água de rios e lagos, para que sirvam de controle e verificação da compatibilidade dos resultados com o escoamento normal das águas.

Os resultados do processo de ajuste da aerotriangulação serão analisados com base nos resíduos dos pontos de apoio e fotogramétricos.

Para os pontos de apoio, a Raiz Quadrada do Erro Quadrado Médio (RMSE) entre as coordenadas obtidas na aerotriangulação e as coordenadas de seus respectivos pontos levantados em campo, não deverá ser superior às seguintes tolerâncias:

RMSE X = 1,3* Ps (onde Ps é o GSD da cobertura aerofotogramétrica)

RMSE Y = RMSE X

RMSE planimétrico (RMSEP) = (RMSEX ²+RMSEY ²)¹/²

RMSE altimétrico (RMSEZ) = 1,8 * RMSEP

Os resultados da aerotriangulação deverão permitir a geração das bases cartográficas descritas nesse edital, conforme Padrão de Exatidão Cartográfica (PEC) classe A (Decreto Nº 89.817 de 20 de junho de  1984), conforme as escalas definidas.

5.3.2.1 Verificação da Qualidade da Aerotriangulação

Deverão ser medidos em campo (usar especificação do apoio de campo suplementar), pontos de controle (PC), distribuídos uniformemente na área das coberturas aerofotogramétricas. 

Os pontos medidos deverão ser lidos durante o processo de aerotriangulação. Após o ajustamento da aerotriangulação as coordenadas obtidas no processo de aerotriangulação deverão ser comparadas com as coordenadas obtidas no campo. As tolerâncias a serem adotadas devem ser as descritas no item 5.3.2.

Deverão ser medidos em campo:

· 16 pontos de verificação para a cobertura aerofotogramétrica de GSD 45 cm;

· 12 pontos de verificação para a cobertura aerofotogramétrica de GSD 10 cm.

Deverá ser entregue relatório técnico da aerotriangulação contendo os resíduos dos pontos fotogramétricos e dos parâmetros de orientação exterior de cada foto. Também deverá estar descrito uma tabela comparativa das coordenadas dos pontos de controle e análise estatística de tendência e exatidão que atestem a qualidade do processo de aerotriangulação. 

5.3.3 Restituição Aerofotogramétrica Digital na escala 1:1.000 de 150 km²

O processo de restituição deverá ser empregado para fotointerpretação dos elementos planimétricos. Esse processo deverá ser executado nos modelos fotogramétricos orientados no processo de aerotriangulação.

Deverão ser utilizadas estações fotogramétricas digitais 3D, dotadas de software gráfico específico para cartografia digital.

Deverão ser restituídos os seguintes elementos, desde que, foto identificáveis e compatíveis com a escala estabelecida:

· Sistema viário: definido por meio-fio, canteiros e/ou limites das pistas de rolamento em caminhos, trilhas, rodovias e estradas, pontes, viadutos, passarelas, ciclovias, ferrovia, escadas, rampas, vielas, acessos, pinguelas.

· Detalhes planimétricos contidos no sistema viário -  postes e árvores.

· Quadras: definidas pelo alinhamento predial 

· Hidrografia: incluindo rios perenes ou intermitentes, riachos, córregos, canais, valas, lagoas, açudes e represas, barragens, alagados, brejo e mangue.

Os tipos de entidades gráficas, traços, cores e níveis ou layers de informação deverão ser oportunamente definidos pela CONTRATADA e apresentada a equipe da CONTRATANTE.

As feições definidas por entidades geometricamente fechadas deverão, necessariamente, ter suas coordenadas iniciais e finais iguais, formando entidades topologicamente fechadas.

A restituição planimétrica deverá apresentar um Padrão de Exatidão Cartográfica - PEC e um Erro Padrão - EP que a classifique como classe A.

A CONTRATADA deverá entregar cópia dos dados restituídos, em meio digital, em arquivos no formato GeoPDF, para comprovação da execução da etapa.

5.3.4
 Reambulação
A reambulação deverá ser feita , tendo como base os dados  obtidos na restituição e terá como objetivo:

· Classificar os acidentes naturais e artificiais compatíveis com a escala do mapeamento, que tenham que constar nos produtos finais da restituição;

· Esclarecer as dúvidas sobre detalhes visíveis nas fotografias e de difícil interpretação durante a restituição;

· Coletar a toponímia oficial de acidentes naturais, de cursos d'água, praças e de logradouros públicos;

· Identificar omissões de detalhes e retificar os erros de interpretação do operador durante a restituição.

A comprovação desta etapa será feita através de relatório técnico e com apresentação amostral dos dados reambulados. 

5.3.5
 Edição e Produtos Finais
A edição deverá garantir a consistência geométrica e topológica das feições restituídas, inserir informações complementares, resultantes da reambulação e garantir que todos os detalhes compatíveis com a escala de restituição estejam presentes.

Deverá ser feito um rígido controle nas formas das feições dos layers estabelecidos de forma a garantir linha, ponto, polígono e texto para alimentação do SIG.

Os produtos finais da fase de restituição serão entregues nessa fase. Deverão ser apresentados em meio digital, em base integrada nos formatos DWG e SHAPEFILE.

5.4
GERAÇÃO DE ORTOFOTOCARTAS DIGITAIS COLORIDAS

As imagens digitais das coberturas aerofotogramétricas deverão passar por um processo de retificação diferencial para eliminar os deslocamentos devidos ao relevo e à inclinação do sensor fotogramétrico.

Deverão ser geradas ortofotocartas digitais coloridas em duas escalas, conforme as áreas a seguir:

I. Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:1.000 em área de 150 Km²;

II. Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:10.000 em área de 365 km²

As imagens digitais das coberturas aerofotogramétricas conforme relatado no processamento das imagens digitais deverão ser o dado de origem para a geração das ortofotocartas digitais coloridas na escala 1:1.000 e 1:10.000.

O MDT para as ortofotocartas nas escala 1:1.000 e 1:10.000 será o obtido na fase do perfilamento a laser.

Os dados de orientação dos modelos deverão ser os obtidos no processo de aerotriangulação. 

As ortofotocartas deverão ser recortadas no seguindo o padrão de recorte do Sistema Cartográfico Nacional para as escalas 1:1.000 (voo 1:5.000) e 1:10.000 (voo 1:25.000).

No processo de mosaicagem das imagens retificadas deverá ser observada a  continuidade geométrica e  radiométrica entre as sucessivas folhas. 

A ortoretificação deverá ser complementada por ajuste radiométrico das imagens visando eliminar mudanças de luminosidade entre imagens adjacentes e uniformizar o contraste e tonalidade do produto final, sem perda de informações visuais.

Deverão ser empregados software específicos para geração de produtos cartográficos.

As ortofotocartas deverão ser entregue em meio digital nos formatos TIFF para as imagens e TFW para o georeferenciamento.

As ortofotocartas deverão apresentar um Padrão de Exatidão Cartográfica - PEC e um Erro Padrão - EP que a classifique como classe A.

5.5
CRIAÇÃO DA BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA

5.5.1
Criação da Base Espacial
Compreende a execução das seguintes tarefas, utilizando-se os produtos anteriormente produzidos e materiais existentes na Prefeitura, com vistas a montagem da base cartográfica cadastral:
a) Lançamento e ajustes no mapeamento digital produzido do plano de informação LOTE, observada compatibilidade com elementos visíveis nas ortofotocartas;

b) Edição dos elementos constitutivos dos lotes, a partir dos registros oficiais disponíveis: cadastro imobiliário, plantas de quadra fiscais, de loteamentos e de reambulação em campo quando necessário;

c) Conferência, lançamento e atualização da inscrição cadastral atual, composta por Setor – Quadra – Lote, a partir dos registros oficiais;

d) Tratamento dos lotes com mais de uma unidade imobiliária autônoma (o tratamento dispensado a parcela cadastral deverá ser estabelecido em comum acordo com a Prefeitura);

e) Todos os registros correspondentes aos LOTES do banco de dados alfanumérico serão associados aos lotes da base digital representados por polígonos fechados;

f) A associação será realizada por meio de uma chave com referencia única e constituída por dígitos numéricos com a seguinte composição: Setor + Quadra + Lote;

g) Teste de relacionamento do atributo chave com o respectivo registro na base de dados corporativa, de modo a garantir o relacionamento e integridade da relação; e

h) A elaboração da estrutura dos dados cadastrais a serem coletados deve basear-se nos atuais sistemas de informações cadastrais da Prefeitura. 

5.5.1.1 - Geocodificação

Deverá ser realizada a geocodificação, que consiste na criação de uma chave de ligação empregada no relacionamento entre as duas Bases de Dados (Espacial e Alfanumérica), executando este procedimento para todas as camadas (layers) da Base Cartográfica, conforme abaixo:

	Layer
	Tipo de entidade
	Composição da Geocodificação

	Bairro
	Polígono
	Código do Bairro

	Distrito
	Polígono
	Código do Distrito

	Setor
	Polígono
	Código do Distrito + Código do Setor

	Quadra
	Polígono
	Código do Distrito + Código do Setor + Número da Quadra

	Lote
	Polígono
	Código do Distrito + Código do Setor + Número da Quadra + Número do Lote

	Face de Quadra

	Polilinha
	Código do Distrito + Código do Setor + Número da Quadra + Código do Logradouro 

	Zoneamentos
	Polígono
	Código do Zoneamento

	Elementos Ambientais (APP, Parques Municipais, etc)
	Polígono
	Código do Elemento


5.5.1.2 - Conversão e Integração de Dados do Plano Diretor
Esta etapa deve integrar ao SIG todas as informações do Plano Diretor que tiverem por objeto diretrizes espaciais, ou que de alguma forma possam ser representadas na base espacial.
Deverá ser integrada à Base de Dados Georreferenciada, as informações referentes aos Zoneamentos, Leis, e demais informações relacionadas ao Plano Diretor, onde deverão ser executados, os seguintes procedimentos:

-
Construção da Geocodificação, que consiste na criação de uma chave de ligação empregada no relacionamento entre as duas Bases de Dados (Espacial e Alfanumérica), executando este procedimento para todos os Zoneamentos;
-
Proceder com as rotinas de fechamento topológico, transformando o Zoneamento em polígonos fechados; e

-
Converter e adequar a Legislação do Plano Diretor para um formato de Banco de Dados;
5.6
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS

5.6.1
Coleta dos Atributos Cadastrais e Imagens dos Imóveis

A presente etapa dos trabalhos será desenvolvida cumprindo-se as atividades a seguir descritas:

5.6.1.1
Programação dos Serviços e Mobilização

A metodologia e o planejamento dos serviços referentes à coleta dos atributos cadastrais e imagens dos imóveis deverão ser elaborados nesta atividade, com a descrição detalhada dos seguintes itens:
· Sequência dos trabalhos;

· Insumos necessários: que deverão ser obtidos ou fornecidos pela empresa a ser contratada;

· Pessoal envolvido e suas funções, com comprovação do vínculo e experiência;

· Local de execução dos serviços;

· Infraestrutura necessária no(s) local(is) onde os serviços serão executados;

· Métodos, técnicas e ferramentas a serem utilizados; e

· Obtenção, apresentação e entrega dos produtos.

A Prefeitura de Bragança Paulista deverá aprovar o planejamento dos trabalhos, acompanhar fisicamente todas as etapas de execução dos serviços e efetuar, a qualquer momento, controles parciais ou totais para verificar o cumprimento das especificações técnicas descritas neste Termo de Referência, solicitando, se for o caso, adoção das medidas corretivas ou preventivas correspondentes.
5.6.1.2
Vistoria, Reambulação e Fotos Frontais

As unidades integrantes do cadastro imobiliário serão objeto de vistoria e levantamento em campo, para as quais serão cumpridas tarefas de conferência, pesquisa e fotos das fachadas, conforme roteiro a seguir:
· Vistoria técnica dos imóveis para a avaliação dos dados físicos dos terrenos e características construtivas das edificações;

· Vistoria técnica para avaliação de dados sobre a utilização, padrão de acabamento e estado de conservação das edificações existentes;

· Identificação do número de pavimentos e beirais das edificações existentes; e

· Para todos os imóveis deverá ser obtida a imagem frontal e o número de pavimentos, bem como a conferência da numeração predial (Número do Imóvel);

Os dados colhidos nesta atividade deverão ser registrados em campo através de coletores eletrônicos, de modo a vincular os dados com as características pesquisadas às respectivas imagens capturadas.
Os elementos obtidos nesta etapa serão utilizados na atualização do cadastro imobiliário, bem como servirão de base para serviços complementares realizados em atividade posterior.

5.6.1.3
Vetorização e Confrontação

A etapa de vetorização e confrontação consiste em procedimento destinado à verificação da existência de benfeitorias em todas as unidades imobiliárias, estimativa da área construída das unidades prediais e comparação com a área registrada no cadastro, da qual resultará a emissão do Relatório de Divergências. 
A execução dessa estimativa dar-se-á com base na técnica de fotointerpretação, onde serão empregados os seguintes produtos:

· Base Cartográfica Cadastral. Produto resultante da Criação da Base de Dados Georreferenciada;

· Ortofotocarta digital – produzida na fase de Geração de Ortofotocartas Coloridas;

· Dados da vistoria técnica e fotografias da fachada. Produto da atividade de Vistoria, Reambulação e Fotos Frontais;

· Arquivo digital do cadastro imobiliário e de logradouros; e

· Demais dados disponíveis utilizados como apoio, tais como: croquis, plantas, etc. 

O processo cumprirá os procedimentos descritos a seguir:

a) Digitalização na base espacial (Base Cartográfica Cadastral) dos polígonos representativos das edificações visíveis sobre a ortofotocarta a partir da projeção do telhado ou cobertura das mesmas em correspondência aos lotes;

b) Lançamento dos elementos representativos dos beirais e quantidade de pavimentos correspondente a cada edificação;

c) Apuração das respectivas áreas dos polígonos por processo automatizado;

d) Dedução das áreas correspondentes aos beirais. Adota-se para essa finalidade o padrão de beiral de 60 cm;

e) Estimativa da área construída por lote a ser realizada com base na conjugação dos elementos descritos;

f) A estimativa de área obtida pela ortofoto será comparada com a soma do valor das áreas edificadas correspondentes registradas na base fiscal da Administração;

g) Emissão do relatório de divergência, contendo, entre outros elementos:

· Áreas edificadas do lote (registrada na PM e estimada),

· Variações absoluta e percentual entre as áreas edificadas,

· Destaque para as variações percentuais superiores ou inferiores a 15%,

· Unidades a serem notificadas cujo critério será estabelecido pela Prefeitura, com base em procedimento descrito na Etapa seguinte.

As unidades de uso industrial e comercial de grande porte deverão ter suas áreas edificadas conferidas mediante consulta a processos e plantas existentes. Nos casos em que se fizer necessário poderá ser realizada vistoria e reambulação em campo a partir de critérios a serem estabelecidos conjuntamente pelas partes.
A partir do relatório de divergências, serão selecionadas as unidades a serem medidas em campo na próxima etapa. Serão selecionadas para medição em campo as unidades indicadas pela Prefeitura, bem como as propriedades imobiliárias, cujas benfeitorias não sejam identificáveis na Cobertura Aerofotogramétrica (Ex.: lotes com cobertura vegetal sobreposta às benfeitorias, várias benfeitorias no mesmo lote carecendo de individualização, Loteamentos ou desmembramentos projetados/ Aprovados e não implantados).
NÃO serão selecionadas para medição em campo as unidades imobiliárias enquadradas nas seguintes situações:
· Os terrenos não edificados;

· Os edifícios condominiais verticais residenciais e comerciais; e

· Os imóveis que apresentarem área total construída com diferença inferior a 15% entre o apurado pela empresa contratada e o valor de seu respectivo registro no Cadastro de Imóveis da Prefeitura Municipal, com base neste, descontadas as áreas definidas pela Administração Municipal. 

5.6.2
Medição In Loco dos Imóveis
Apenas as unidades imobiliárias prediais indicadas pela Prefeitura ou selecionadas na anterior, em número estimado de 2.500 (duas mil e quinhentas), serão objeto de medição em campo, abrangendo:
· Mensuração a trena das dimensões das edificações existentes e mensuração para conferência das dimensões e áreas de todos os lotes, quando necessário;

· Desenho técnico analógico dos “croquis” dos imóveis, representado em planta, e com as medidas das edificações e suas amarrações nos terrenos;

Na ausência do responsável pelo imóvel durante a visita, o cadastrador deverá programar mais uma nova vistoria, deixando comunicado com a nova data, visando efetuar a entrada no imóvel para as medições necessárias.
Todo o pessoal de campo deverá estar uniformizado e devidamente identificado por crachá impresso com seu nome, identificação da empresa e telefones da Prefeitura, para possível consulta por parte do entrevistado. 
5.6.3
Desenho e Edição Vetorial das Unidades

Serão elaborados croquis digitais dos imóveis levantados na etapa anterior, em conformidade com as medições em campo, em atenção aos seguintes procedimentos:
· Deverão ser digitalizados os seguintes elementos relativos aos imóveis constantes do cadastro da Prefeitura: a geometria e dimensões do lote, a geometria e dimensões da área construída, alinhamento, testada principal; deverá ainda conter a indicação do logradouro da frente do imóvel e a indicação do uso da edificação;

· Atualizar, quando couber, a representação do imóvel com as dimensões reais verificadas em campo; tendo como base um desenho preliminar analógico realizado em campo; 

· A partir do croqui elaborado com base nos procedimentos descritos nesta etapa serão calculadas as respectivas áreas edificadas, e;

· Fornecidos em formato “CAD”, prevê-se que a entrega do produto digital seja organizada em pastas segundo Setor / Quadra e que sua identificação seja realizada de modo a permitir sua vinculação ao SIG.

5.7
SOFTWARE DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS - SIG

5.7.1
Aplicativo SIG-WEB - Desenvolvimento e Implantação

Compreende o desenvolvimento, customização, entrega e instalação de um sistema que atenda as especificações mínimas descritas a seguir:
5.7.1.1 - Características gerais
O Sistema de Informações Geográficas (SIG) deve conter soluções tecnológicas de Geoprocessamento que permitam a manipulação e a utilização de dados geográficos, sejam eles dados espaciais ou dados de atributos. A interface digital deve ter funcionalidades que permitam o reconhecimento da estrutura geométrica de entes espaciais (edificações, logradouros, hidrografia, lotes, etc.), bem como sua posição no espaço geográfico. A implantação do SIG deve permitir à Prefeitura a maximização da utilização de todas as informações geradas nas etapas de criação / atualização da base cartográfica e do cadastro imobiliário. 
5.7.1.2 Requisitos mínimos
· O código deve ser licenciado através de uma licença livre ou de código aberto: GPL, BSD ou Apache. A utilização de qualquer outro tipo de licenciamento deve ter autorização expressa da contratante.

· Permitir diferentes operações de consulta e registro de dados a partir de um equipamento ligado a rede local (LAN) da Prefeitura, através de protocolo de comunicação TCP/IP, e/ou através de Internet.

· O Sistema deverá operar totalmente em ambiente Web, admitindo-se para as funcionalidades de Edição Cartográfica a utilização de Sistema Desktop, desenvolvido ou customizado, que apresente as funcionalidades mínimas exigidas.

· Apresentar total funcionalidade nos principais navegadores de internet sempre na última versão disponível, no mínimo, Mozilla Firefox, Internet Explorer, e Google Chome.

· Permitir controlar a distribuição de aplicações GIS. Suportar ambientes corporativos. Poder criar e distribuir aplicações e serviços GIS na Web;

· Permitir a absorção de aplicações customizadas usando C, C#, Java ou JavaScript para atender aos requisitos específicos a serem identificados junto aos usuários;

· Executar análises e operações com dados espaciais no servidor ou cliente;

· A publicação da aplicação deve utilizar um servidor com sistema operacional LINUX com Apache;

· Permitir a configuração de cache de mapas em servidor para conteúdos estáticos, aumentando assim, o desempenho do sistema;

· Ser provido de rígida política de segurança de acesso e permissões de utilização de rotinas e funções do sistema, permitindo o gerenciamento das atribuições dos usuários no sistema;

· Permitir a criação de serviços no formato Web Map Service (WMS | Open GIS) para consumo por aplicações existentes e de interesse da contratante.

· Deve-se evitar o uso de componentes do sistema que possuam licenças restritivas, optando sempre que possível por licenças livres, preferencialmente GPL ou OpenSource

· Todos os sistemas (Banco de Dados, Sistema Operacinal, Servidor de Internet, Servidor de Mapas, etc) que possuírem licença de uso deverão ser fornecidos licenças perpétuas e com número de usuários e acesso ilimitado, para uso exclusivo da Prefeitura Municipal.

· Não necessitar da instalação de plug-ins, applets ou activeX nas estações cliente para seu funcionamento.

5.7.1.3 Características e Funcionalidades mínimas obrigatórias para o Sistema de Informações Geográficas (SIG):
· Controles de escala e posicionamento da visualização dos dados (aumento, diminuição e posicionamento da visualização / Zoom e Pan);

· Visualização de atributos espaciais (códigos, área, perímetro, etc.);

· Efetuar o cálculo de áreas e perímetros e informar distâncias tendo como base os elementos existentes na base de dados e/ou introduzidos como apoio a operações específicas (geração de buffers, análise topológica, distâncias a entidades geográficas existentes, etc.);

· Exibição de rótulos identificadores a partir dos atributos existentes e definidos pelo usuário;

· Permitir a visualização, criação e manipulação de dados tabulares;

· Elaboração e publicação de mapas temáticos personalizados que, permitam o cruzamento de dados, permitindo a parametrização de, no mínimo, Lotes, Edificações, Logradouros, Zoneamentos, Cotas Altimétricas, Área Construída, Área do Lote, Atividade Econômica e Regularidade Fiscal;

· Todos os campos de dados do cadastro devem ser passíveis de seleção e cruzamento para a geração de mapas temáticos;

· O sistema ofertado deverá ter a capacidade de gerar mapas temáticos integrando informações do sistema corporativo existente com dados específicos do SIG. Essa capacidade deverá ser restrita e condicionada ao perfil do usuário.

5.7.1.4 Controle sobre camadas de informações (“Layers”):
· Mostrar / Ocultar camadas;

· Incluir e Excluir camadas a serem visualizadas;

· Definir Cores e Transparência;

· Permitir a edição e visualização de Rótulos (“Label”)

· Editar Estilo (Sólido, Transparente, Hachura, etc)

· Editar Espessura de Linha, Tamanho de Ponto, etc

5.7.1.5 Consulta de Dados:
· Realizar pesquisas por atributos, expressões e topologia a dados tabulares e georreferenciados, conforme o caso;

· Efetuar a classificação e a localização/busca dos elementos gráficos segundo informações alfanuméricas armazenadas no banco de dados;

· Permitir consultas às imagens de documentos e fotos associados ao imóvel (fotos, fichas cadastrais, croquis, processos administrativos, etc.);

· Ferramentas personalizadas para a realização de pesquisas pré-definidas que permitam a localização, no mínimo, através de: Endereço; Intersecção; Quadra; Inscrição Imobiliária; Código de Contribuinte; Nome do Contribuinte; Nome de Edifício; Loteamento, Quadra ou Lote de Loteamento; 

· Pesquisar por chave de acesso particionada (ex.: início do nome do logradouro, parte do nome do proprietário e parte da inscrição);

· Criação de expressões de consulta definidas pelo usuário;

· Delimitar área de consulta através Distrito, Setor ou Bairro;

· Realizar Consulta de Viabilidade para Parcelamento/ Desmembramento; e Consulta de Viabilidade para Funcionamento;

· Visualizar nas Consultas de Viabilidade, imagem do imóvel, croqui de localização, metragens/áreas, parâmetros do zoneamento e usos permitidos ou permissíveis;

· Visualizar/ reimprimir Consultas de Viabilidade com identificação de código da consulta que permita a verificação de sua autenticidade;

Permitir visualização de:
· Dados dos imóveis, inclusive com a imagem frontal; 

· Inscrição e código de cadastro de imóvel;

· Histórico de alterações cartográficas e de atributos de imóvel apontado pelo usuário;

· Dados dos logradouros, inclusive com as imagens das seções;

· Imóveis localizados em determinado intervalo de cotas (altimetria) definidas pelo usuário; 

· Imóveis localizados em determinado entorno (Buffer) definido pelo usuário;

· Zoneamento;

· Memorial Descritivo de imóvel, apresentando lotes confrontantes, contribuintes confrontantes e coordenadas dos vértices;

5.7.1.6 Edição Cartográfica:
· Incluir, excluir, editar e geocodificar Lote, Edificação, Logradouro e Seções, Quadra, Piscina, Distrito, Setor, Bairro, Meio-Fio/Calçada, Poste, Bocas-de-Lobo, Tampas de Caixas Pluvial e Cloacal e Zoneamento;

· Incluir, excluir e editar campos e registros na tabela de quaisquer elementos passíveis de geocodificação, possibilitando a qualquer momento o acréscimo de camadas com novos polígonos;

· Possibilitar a realização de desmembramentos de maneira rápida e intuitiva;

· Realizar Unificação de Lote, Edificação, Logradouro e Seções, e Meio-Fio/Calçada;

· Realizar Recodificação de Lote, Edificação, Testadas, Logradouro e Seções, Quadra, Piscina, Distrito, Setor, Bairro, Meio-Fio/Calçada e Zoneamento;

· Possuir ferramenta de precisão (Snapping).

5.7.1.7  Ferramentas de Navegação:
· Aproximar (Zoom in); Afastar (Zoom out); Arrasto (Pan); Visão Geral (Zoom extents); Visão anterior (até 5 vezes); Uso de scroll do mouse para Aproximar e Afastar;

5.7.1.8 Controle de Usuários do Sistema:
· Incluir, Alterar e Excluir Perfil de Usuário;

· Incluir, Alterar e Excluir Usuários;

· Vincular Usuário(s) a determinado Perfil;

· Definição da utilização/ visualização de Camadas, Ferramentas e Itens de Cadastro para o Perfil.

5.7.1.9 Permitir impressão em qualquer escala com interface amigável, com pelo menos os seguintes elementos: 
· Título do mapa configurável (Fonte, posição, cor, cor de fundo, entre outras);

· Borda configurável (Tipo, cor, espessura);

· Posicionamento do tema;

· Cor do fundo;

· Legenda configurável;

· Norte de referência;

· Barra de escala configurável;

· Tamanho de papel;

· Impressão para arquivos (Tipos: GeoTiff; PNG; SVG; PDF)

5.7.1.10 O sistema deverá ser capaz de exportar os documentos para os seguintes formatos:
A) Imagem:
Windows Bitmap (BMP);
Tagged Image File Format (TIFF);
Portable Document Format (PDF);
Joint Photographics Experts Group (JPEG);
Portable Network Graphics (PNG);
Graphic Interchange Format (GIF);
Scalable Vector Graphics (SVG);
Shape Files (SHP).
B) Dados:
Linguagem de Hipertexto (HTML);
Linguagem de marcação extensiva (XML)
Texto (TXT); 
Importar dados produzidos em levantados realizados segundo diferentes tecnologias como aqueles obtidos por: Topografia, GPS, Estação Total e PDA (Formato CSV);
Garantir leitura de dados nos formatos mais difundidos como TIFF, JPEG, JPEG2000, GIF, SHAPE, KML, WMS, WS, WFS utilizados por sistemas de informações geográficas.
A. Metodologia de Desenvolvimento
A Contratada deverá utilizar metodologia de desenvolvimento de sistemas de forma a garantir a produção do software com as seguintes características:
Ser desenvolvido em código aberto e atender aos requisitos de um software com código aberto (compatível com os requisitos do OSF - Open Software Foundation).
O sistema deve ser desenvolvido utilizando Linguagem de Programação moderna, robusta e escalável.
Permitir a criação de um serviço de publicação de mapas como um serviço WEB (“Web Service”). 
Prever o repasse integral da tecnologia: Instalação de um ambiente de desenvolvimento e manutenção em recursos computacionais na Prefeitura Municipal de Bragança Paulista. Repasse da documentação técnica do sistema. Repasse dos programas fonte. Realização de seminários de apresentação do funcionamento do sistema. 
Estabelecer, documentar e manter padrões aplicáveis à implementação, observadas características como: regras de uso de linguagens de programação, convenções de nomenclatura, codificação e comentários, entre outras;
As linguagens de programação utilizadas no desenvolvimento da aplicação devem ser totalmente compatíveis com o framework Apache.
Fazer uso de Arquitetura de 3 (três) camadas: Interface, Regra de Negócio e Acesso a Dados;
Fazer uso dos conceitos de orientação a objetos na Interface.
Seguir o Padrão de Interoperabilidade de Governo Eletrônico - e-Ping  (http://eping.governoeletronico.gov.br/)
B. Banco de Dados
As bases de dados do sistema deverão apresentar modelo e possibilidade de uso através dos principais Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGDB). Na instalação a ser realizada na Contratante deverá ser utilizada plataforma PostgreSQL;
Possuir interface gráfica e suportar os principais gerenciadores de Banco de Dados do mercado, tais como: PostgreSQL, MySQL, Oracle, SQLServer;
As transações devem ser realizadas em modo temporário na camada do cliente;
As regras de negócios devem ser prioritariamente desenvolvidas no SGDB através do uso de funções ou procedimentos, gatilhos, visões, regras do banco de dados, sempre que aplicável.
O Banco de Dados deve suportar dados espaciais;
Interoperabilidade da Base de Dados, com utilização dos padrões do Open Geospatial Consortium (OGC);
O Bancos de Dados deve utilizar Licenças Livres, preferencialmente GPL ou BSD;
Segurança de Acesso visando permitir definição de grupos e perfis e ainda limitação de host de acesso;
O Banco de Dados deve garantir a integridade de dados com controle de transações.
C. Segurança de Acesso
Deverá ser utilizado um sistema de segurança a fim de restringir o acesso de pessoas não autorizadas ao sistema e/ou módulo correspondente. Para tanto o controle de acesso deverá possuir os seguintes requisitos enumerados abaixo:
A política de acesso deve suportar a autorização de acesso a inclusão, exclusão, alteração e visualização para usuários únicos e identificados através de dados funcionais e pessoais;
Suporte para criação, exclusão e alteração de grupos de usuários com permissões de acessos pré-definidos;
Suporte para consulta e alteração de permissões de acesso por funcionalidade, de maneira que se possam verificar e editar todos os usuários com autorizações para determinado módulo, camada, aba ou equivalente;
Para as funções críticas e estratégicas que envolvam dados fiscais, dados sigilosos ou estratégicos, a serem definidas pela contratante, a autorização deve ser dupla, sendo que a autorização final deve ser realizada pelo Secretário da pasta afetada, ou por delegação expressa deste;
Previsão de rotina de auditoria destinada ao registro das transações realizadas em determinados pontos do sistema e funcionalidades utilizadas em cada sessão de usuário;
Deverão constar no log de registro (rotina de auditoria) são: Usuário, IP, Data e Hora da transação e transação realizada.
D. Manuais e Documentação
A documentação do sistema deverá ser realizada através de gerador que extrai as funcionalidades definidas diretamente do código fonte da aplicação.
Prover o sistema de manual on-line (HTML);
Disponibilizar função de impressão de manuais (Formato PDF).
E. Instalação do Sistema
Instalar a aplicação nos servidores da Contratante;
Definir, detalhar e documentar os procedimentos de instalação das bases de dados nos servidores, automatizando-os sempre que possível.
F.
Integração do Sistema de Informações Geográficas com o Sistema Tributário 
A Administração Municipal utiliza Sistema de Gestão Tributária, onde os dados existentes nesta Base de Dados deverão ser integrados com a base de dados utilizada pelos produtos descritos neste Termo de Referência;

Para manter a integridade e consistência dos dados, qualquer ação de entrada ou modificação nos dados deverá ser realizada no Sistema de Gestão Tributária.

A CONTRATADA deverá fornecer o modelo de integração a ser adotado, onde em conjunto com técnicos da Prefeitura e da empresa responsável pelo Sistema de Gestão Tributária, possam solucionar possíveis ajustes e correções necessárias para integração dos mesmos.

5.7.1.11
Cadastramento no Prosoft do BNDES 
A empresa vencedora da licitação, por ocasião da formalização do contrato, deverá indicar o(s) código(s) e nome(s) do seu aplicativo proposto para fornecimento do objeto anteriormente especificado, cadastrado no programa BNDES Prosoft, para cumprimento das exigências dos itens financiáveis no âmbito do Programa de Modernização da Administração Tributária e da Gestão dos Setores Sociais Básicos (PMAT).

5.7.2
Assessoria e Suporte 

Implantado o Aplicativo SIG/web, deverão ser iniciados os serviços ao suporte e manutenção do programa, com a duração prevista de 06 (seis) meses.
Esta atividade deverá compreender:
-
Manutenção preventiva e corretiva do aplicativo;
-
Suporte ao usuário para solução de dúvidas, ocorrências de problemas não previstos e adequação de configuração;
-
Correção de eventuais falhas, desde que originados por erro ou defeito de funcionamento dos mesmos.
-
Fornecimento e instalação de versões atualizadas ou das evoluções tecnológicas do aplicativo, decorrentes de atendimento de atributos desejáveis antes não contemplados;
-
Assessoria técnica aos funcionários da Prefeitura nas operações de rotina do programa.
-
Disponibilização de até 24 (vinte e quatro) horas mensais de programação/customização de novas funcionalidades ou aprimoramento das funcionalidades existentes, a serem solicitadas pela equipe técnica municipal.
5.8
CAPACITAÇÃO EM CADASTRO MULTIFINALITÁRIO

5.8.1
Capacitação - Utilização da Base Cartográfica

Deverá ser realizado um treinamento para aperfeiçoamento de pessoal visando à manutenção da base cartográfica.

a) Objetivos do Treinamento

Aplicação de fundamentos para o uso e atualização da base cartográfica, fotointerpretação.

b) Público Alvo

O treinamento deve ser aplicado fundamentalmente para os profissionais de arquitetura, engenharia, topografia, técnicos, economistas, administradores e etc., que utilizam bases cartográficas digitais e seus produtos finais.

c) Carga Horária e turma

A carga horária prevista é de 20 horas com turmas de no máximo 10 alunos.

d) Deverão ser abordados os seguintes tópicos:

· Fundamentos de cartografia - formas e dimensões da terra; projeções cartográficas; mapas e escala; mapas, cartas e plantas;;

· Base cartográfica sobre a ótica da comunicação: diagramação de um mapa; tradução gráfica, níveis de informação, variáveis visuais e simbologia;

· Fases de elaboração de uma base cartográfica e ortofotocarta digital;

· Fotointerpretação;

· Utilização de bases cartográficas e adequação da escala;

· Manutenção da Base cartográfica.

e) Material Didático: Deverá ser fornecida apostila digital em formato PDF com todo o conteúdo do treinamento.
5.9
CAPACITAÇÃO EM SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS

5.9.1
Capacitação de Usuários

Os treinamentos do aplicativo SIG/WEB deverão ser realizados após a implantação do sistema, nas dependências da Contratante e destinado ao corpo técnico municipal diretamente envolvido na operação da solução ofertada.

Caberá à Contratada elaborar todo o material necessário para a realização dos treinamentos que deverá estar em língua portuguesa.

Os treinamentos devem, na medida do possível, ter cunho prático, de forma a retratar as necessidades dos técnicos municipais em suas tarefas cotidianas relacionadas às funções de manutenção.

O Programa de Treinamento será realizado através de duas dinâmicas:

- Usuários (Técnicos e Gestores): Terá a duração de 40 horas com a previsão de 08 participantes, com orientação a respeito das funcionalidades e operação do sistema;

- Administradores (Funções específicas de TI): Terá a duração de 24 horas com a previsão de 02 participantes;

com conteúdo abrangendo a arquitetura utilizada no Sistema SIG/WEB, sendo detalhados todos os seus componentes, as formas corretas de instalações e configurações.
As atividades serão presenciais e realizadas nas dependências da Contratante;

Deverão ser disponibilizados pela Contratada os manuais e materiais necessários à realização do processo de treinamento.

As datas de realização do(s) treinamento(s) serão fixadas de comum acordo entre as partes.

6 - Produtos Finais a Serem Entregues
6.1
COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRICA PARA OBTENÇÃO DE FOTOGRAFIAS AÉREAS VERTICAIS COLORIDAS

6.1.1
Planejamento Geral

· 1 (um) relatório de planejamento das atividades e a autorização do Ministério da Defesa.

6.1.2
Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:5.000

· 1 (uma) cópia das imagens da cobertura aerofotogramétrica, GSD 10 cm, em meio digital, formato TIFF, gravadas em mídia digital;

· 1 (uma) cópia do fotoíndice, em meio digital;

· 1 (um) relatório técnico da etapa e do controle de qualidade.

6.1.3
Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:25.000

· 1 (uma) cópia das imagens da cobertura aerofotogramétrica, GSD 45 cm, em meio digital, formato TIFF, gravadas em mídia digital;

· 1 (uma) cópia do fotoíndice, em meio digital;

· 1 (um) relatório técnico da etapa e do controle de qualidade.

6.1.4
Imageamento Oblíquo

· 01 (uma) cópia das fotografias obliqua em formato JPG com arquivos de georeferenciamento em formato KML.

6.2
PERFILAMENTO A LASER PARA GERAÇÃO DE CURVAS DE NÍVEL

6.2.1
Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 1 metro e MDT

· 01(uma) cópia das nuvens de pontos correspondentes ao MDS e MDT, em meio digital, formatos LAS, ASCII (x,y,z) e SHAPEFILE;

· 01(uma) cópia dos arquivos das curvas de nível, em meio digital, formato DWG e SHAPEFILE;

· 01(um) relatório técnico do calculo das estações base e da análise de qualidade da nuvem de pontos.

6.2.1 Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 5 metros e MDT

· 01(uma) cópia das nuvens de pontos correspondentes ao MDS e MDT, em meio digital, formatos LAS, ASCII (x,y,z) e SHAPEFILE;

· 01(uma) cópia dos arquivos das curvas de nível, em meio digital, formato DWG e SHAPEFILE;

· 01(um) relatório técnico do calculo das estações base e da análise de qualidade da nuvem de pontos.

6.3
RESTITUIÇÃO PARA GERAÇÃO DA CARTOGRAFIA DIGITAL

6.3.1
Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:5.000 

· 01(um) relatório técnico da etapa

6.3.2
Aerotriangulação Voo 1:5.000

· 01(um) relatório técnico da etapa

6.3.3
Restituição Planialtimétrica Digital na Escala 1:1.000 

· 01(uma) cópia dos dados da restituição, em meio digital, formato GeoPDF.

6.3.4
Reambulação

· 01(um) relatório técnico.

· 01(uma) cópia de dados de reambulação (amostral).

6.3.5
Edição e Produtos Finais

· 01(uma) cópia dos dados da restituição editados, em meio digital, formatos DWG e SHAPEFILE

6.3.6
Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:25.000 

· 01(um) relatório técnico da etapa.

6.3.7
Aerotriangulação Voo 1:25.000

· 01(um) relatório técnico da etapa.
6.4
GERAÇÃO DE ORTOFOTOCARTAS DIGITAIS COLORIDAS

6.4.1
Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:1.000

· 1(uma) cópia das ortofotocartas, em meio digital, formato TIFF e TFW.

6.4.2
Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:10.000 

· 1(uma) cópia das ortofotocartas, em meio digital, formato TIFF e TFW.

6.5
CRIAÇÃO DA BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA

6.5.1
Criação da Base Espacial

A cada trinta dias do início da atividade, serão encaminhados, em CD ou DVD ou outra mídia digital, os arquivos contendo:
· Mapa digital com os lotes onde foram conferidos, lançados e efetuados o chaveamento e georreferenciamento no período.
· Base de Dados do Plano Diretor convertida e integrada ao Banco de Dados do Sistema de Informações Geográficas (SIG) aplicado ao Plano Diretor;
6.6
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS

6.6.1
Coleta dos Atributos Cadastrais e Imagens dos Imóveis

6.6.1.1
Programação dos Serviços e Mobilização

· 01 (um) relatório com o plano de trabalho, até a 30º (trigésimo) dia do início dos trabalhos. 
6.6.1.2
Vistoria, Reambulação e Fotos Frontais

A cada trinta dias do início da atividade, serão encaminhados, em CD ou DVD ou outra mídia digital, os arquivos contendo:
· Registros das unidades imobiliárias vistoriadas no período, com as informações atualizadas em meio digital.
· Fotos das fachadas das unidades imobiliárias.
6.6.1.3
Vetorização e Confrontação

A cada trinta dias do início da atividade, serão encaminhados, em CD ou DVD ou outra mídia digital, os arquivos contendo:
· Mapa digital com o lançamento dos polígonos das edificações no período.
· “Relatório de divergências”, apontando as unidades com áreas edificadas calculadas por fotointerpretaçao sobre ortofotocarta, confrontação das mesmas com a área existente na Prefeitura e contendo as unidades prediais selecionadas para medição em campo.
6.6.2
Medição In Loco dos Imóveis
A cada trinta dias do início da atividade, serão encaminhados, em CD ou DVD ou outra mídia digital, os arquivos contendo:
· Listagem das unidades prediais medidas por processo tradicional, contendo as áreas efetivamente registradas em campo.
6.6.3
Desenho e Edição Vetorial das Unidades

· A cada trinta dias do início da atividade, serão encaminhados, em CD ou DVD ou outra mídia digital, os arquivos contendo:
· “Croquis” atualizados, no formato DWG, contendo o desenho técnico das unidades  medidas em campo.
6.7
SOFTWARE DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS - SIG

6.7.1
Aplicativo SIG-WEB - Desenvolvimento e Implantação

· 01 (uma) cópia do aplicativo, com o código fonte atualizado, instalação e testes do sistema SIG / Web.
6.7.2
Assessoria e Suporte 

· Por 06 (seis) meses após a implantação do Aplicativo SIG/WEB, em caráter contínuo, a contratada deverá prestar suporte e assessoria ao pessoal da Prefeitura sobre a funcionalidade e operação do aplicativo, por técnico especializado, nas dependências da Prefeitura, por telefone ou internet. 

6.8
CAPACITAÇÃO EM CADASTRO MULTIFINALITÁRIO

6.8.1
Capacitação - Utilização da Base Cartográfica

· Concluído o treinamento sobre a utilização da base cartográfica, a contratada deverá apresentar um descritivo contendo o local, datas, horários e servidores presentes à capacitação.
6.9
CAPACITAÇÃO EM SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEORREFERENCIADAS

6.9.1
Capacitação de Usuários

· Concluído o treinamento sobre o Sistema de Informações Georreferenciadas, a contratada deverá apresentar um descritivo contendo o local, datas, horários e servidores presentes à capacitação.
PLANILHA FINANCEIRA
	Item
	SERVIÇO
	UNID.
	QTE.
	PREÇO (R$)

	
	
	
	
	UNITÁRIO
	TOTAL

	1
	COB. AEROFOTOGRAMÉTRICA P/ OBTENÇÃO FOTOGRAFIAS AÉREAS VERTICAIS COLORIDAS
	 
	 
	
	

	1.1
	Planejamento Geral
	vb
	1
	
	

	1.2
	Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:5.000 
	km²
	200
	
	

	1.3
	Cobertura Aerofotogramétrica Digital Colorida na Escala 1:25.000 
	km²
	515
	
	

	1.4
	Imageamento Oblíquo
	vb
	1
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	2
	PERFILAMENTO A LASER PARA GERAÇÃO DE CURVAS DE NÍVEL
	 
	 
	
	

	2.1
	Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 1 metro e MDT
	km²
	150
	
	

	2.2
	Perfilamento a Laser Aerotransportado (2 pts/m²) com geração de curvas de nível de 5 metros e MDT
	km²
	365
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	3
	RESTITUIÇÃO PARA GERAÇÃO DA CARTOGRAFIA DIGITAL
	 
	 
	
	

	3.1
	Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:5.000 
	km²
	150
	
	

	3.2
	Aerotriangulação Voo 1:5.000
	km²
	150
	
	

	3.3
	Restituição Planialtimétrica Digital na Escala 1:1.000 
	km²
	150
	
	

	3.4
	Reambulação
	km²
	150
	
	

	3.5
	Edição e Produtos Finais
	km²
	150
	
	

	3.6
	Apoio de Campo Suplementar do Voo na Escala de voo 1:25.000 
	km²
	365
	
	

	3.7
	Aerotriangulação Voo 1:25.000
	km²
	365
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	4
	GERAÇÃO DE ORTOFOTOCARTAS DIGITAIS COLORIDAS
	 
	 
	
	

	4.1
	Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:1.000
	km²
	150
	
	

	4.2
	Ortofotocarta Digital Colorida na Escala 1:10.000 
	km²
	365
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	5
	CRIAÇÃO DA BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA
	 
	 
	
	

	5.1
	Criação da Base Espacial
	U.I.
	65.000
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	6
	ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS
	 
	 
	
	

	6.1
	Coleta dos Atributos Cadastrais e Imagens dos Imóveis
	 
	 
	
	

	6.1.1
	Programação dos Serviços e Mobilização
	vb.
	1
	
	

	6.1.2
	Vistoria, Reambulação e Fotos Frontais
	U.I.
	65.000
	
	

	6.1.3
	Vetorização e Confrontação
	U.I.
	65.000
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	6.2
	Medição In Loco dos Imóveis
	U.I.
	2.500
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	6.3
	Desenho e Edição Vetorial das Unidades
	U.I.
	2.500
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	7
	SOFTWARE  INFS. GEORREFERENCIADAS - SIG
	 
	 
	
	

	7.1
	Aplicativo SIG/WEB - Desenvolvimento e Implantação
	aplicativo
	1
	
	

	7.2
	Assessoria e Suporte 
	mês
	6
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	8
	CAPACITAÇÃO CADASTRO MULTIFINALITÁRIO
	 
	 
	
	

	8.1
	Capacitação - Utilização da Base Cartográfica
	usuário
	10
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	9
	CAPACITAÇÃO SIG
	 
	 
	
	

	9.1
	Capacitação de Usuários
	usuário
	10
	
	

	 
	Sub total
	 
	 
	
	

	 
	TOTAL GERAL
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